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INTRODUÇÃO

Este  Relatório de Meio Ambiente descreve o andamento das atividades ambientais no
período de janeiro a março de 2007, compreendendo as atividades ambientais do canteiro
de obras e a implementação dos programas do Projeto Básico Ambiental, apresentados em
quatro capítulos: 

- I - Gerenciamento Ambiental

- II - Programas do Meio Físico

• Monitoramento das Condições Climatológicas: executado pela Universidade de
Santa Maria/FATEC, sob a coordenação do Prof. Osvaldo Moraes.

• Monitoramento das Águas Subterrâneas: executado pelas empresas Ambiental
Projetos  de  Meio  Ambiente,  sob  a  coordenação  do  geólogo  Denis  Wolf,  e
Laborquímica, sob a coordenação do eng. químico José Carlos Bignetti.

• Caracterização e  Monitoramento  e  Estabilidade das Encostas:  os  trabalhos
referentes a este Programa têm sido executados pela ABG Engenharia Ltda.,
sob a coordenação do engenheiro civil Felipe Gobbi

• Monitoramento Limnológico e da Qualidade da Água: executado pela empresa
Laborquímica, sob a coordenação do eng. químico José Carlos Bignetti;  no
que se refere à coleta e análise da água, e pela FAURGS, sob a coordenação
do Prof. Albano Schwarzbold na interpretação dos resultados.

• Recuperação de Áreas Degradadas: executado pela empresa construtora, sob
a supervisão e acompanhamento da Ceran e ABG Engenharia Ambiental.

• Investigação Minerária: executado pela Ceran.

• Monitoramento Sismográfico: executado pela empresa AFC Geofísica, sob a
coordenação do geólogo Antônio Flávio Costa.

• Monitoramento  Hidrossedimentológico:  executado  pela  empresa
SócioAmbiental  Consultores Associados,  sob a coordenação do engenheiro
Ricardo Müller Arcari.

- III - Programas do Meio Biótico

• Monitoramento e Resgate da Ictiofauna: executado pela empresa Limnobios,
sob a coordenação do Prof. Ângelo Agostinho.

•  Salvamento, Resgate e Monitoramento da Fauna: executado pela empresa
Biolaw Consultoria Ambiental, sob a coordenação do biólogo Adriano Cunha.

• Salvamento,  Resgate  e  Monitoramento  da  Flora:  executado pela  empresa
ABG Engenharia Ambiental, sob a coordenação do eng. Alexandre Bugin;.

• Controle  da  Proliferação  de  Macrófitas,  executado  pela  FAURGS,  sob  a
coordenação do Prof. Albano Schwarzbold;

• Reflorestamento: executado pela Ceran e ABG Engenharia Ambiental;

• Programa de Limpeza do Reservatório: atividades executadas pela Graficad e
ABG Engenharia
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IV - Programas do Meio Antrópico 

• Remanejamento da População: executado pela Ceran.

• Monitoramento da População Atingida: executado pela Ceran.

• Monitoramento  da  Saúde  Pública:  executado  pela  Universidade  de  Santa
Maria/FATEC, sob a coordenação dos Profs. Carla Bender Kotzian e Sandro
Santos.

• Educação Ambiental: executado pela Ceran.

• Comunicação Social: executado pela Ceran.

• Gestão dos Reservatórios: executado pela Ceran e ABG Engenharia
Ambiental.

• Apoio a População Migrante: executado pela empresa construtora Camargo
Corrêa, sob a supervisão da Ceran.

• Redimensionamento e Relocação da Infra-Estrutura: executado pela Ceran.
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GERENCIAMENTO AMBIENTAL

Conforme previsto, o gerenciamento ambiental está sendo realizado através da estrutura
definida pelo Organograma do SGA - Sistema de Gestão Ambiental da CERAN.

1.SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL

De maneira a atender o item 5.8 do Manual do SGA, a CERAN está acompanhando as
atividades  desenvolvidas  no  canteiro  de  obras  e  frentes  de  trabalho  através  da  GO  -
Gerência de Obras, CC - Coordenação de Campo e inspeções esporádicas.

1.1. Descrição das Atividades

1.1.1. Atividades realizadas pela Construções e Comércio Camargo Corrêa S.A.
• Treinamentos ambientais para colaboradores da CCCC;

o Integração de novos colaboradores;

o PAE – Plano Ambiental para Emergências;

o Política de Meio Ambiente;

o APTs – Analise Prevencionista de tarefas;

o ITs – Instrução de Trabalho;

o DDE – Diálogo Diário de Exelência.

• Treinamentos ambientais para terceiros;

• Informativos de Meio Ambiente;

• Inspeções de Meio Ambiente;

o Qualimetria;

o Auditorias internas / externas;

o Inspeções Ambientais;

o Relatório de Não Conformidade (RNC) e Relatório de Ação Corretiva

(RAC);

• Monitoramento do Sistema de Coleta Seletiva de Lixo;

• Controle e acompanhamento da qualidade da água potável;

• Controle e acompanhamento da qualidade dos efluentes;

• Controle e armazenamento de produtos químicos;

• Controle de poeira em acessos a obra e britadores;

• Controle de Fumaça Preta;

• Resgate da ictiofauna;
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• Resgate de animais silvestres;

• Placas de informação e conscientização ambiental;

• Recuperação de áreas degradadas;

o Recuperação de áreas degradadas da UHE Castro Alves;

o Recuperação de áreas degradadas da UHE 14 de Julho;

o Entrega da recuperação de áreas degradadas da UHE Monte Claro.

a - Treinamento Ambiental para Funcionários contratados – CCCC e Terceiros
a.1 – Integração
Esta forma de treinamento é realizada com todos os colaboradores que ingressam nas
obras do Ceran, para divulgar as instruções referentes aos procedimentos ambientais e a
forma de agir dos colaboradores para atendimento a gestão ambiental das obras.

Durante as palestras é ressaltada a importância da proteção e preservação do Meio Ambiente
na construção dos empreendimentos, de forma a causar o menor impacto possível. Também
são fornecidas explicações detalhadas dos tópicos relacionados no Código de Conduta dos
Colaboradores.

UHE Castro Alves e UHE 14 de Julho

Integração Janeiro Fevereiro Março

Total de colaboradores CCCC 246 207 189

Total de colaboradores terceirizados 110 261 117

Total mensal 356 468 306

Total no trimestre 1.130

a.2 - Informativos e Cartazes
Uma das formas de divulgação das atividades de meio ambiente da obra e de informações
sobre a  qualidade ambiental,  bem como sobre  informações pertinentes a  área de meio
ambiente é a distribuição de informativos nas frentes de serviço.

 As informações são renovadas de forma regular, sendo realizadas com a colocação dos
informativos semanalmente nas pastas de controle de freqüência(CF) e através da fixação
de informativos  nos murais  do Refeitório,  Setor  de Treinamento,Setor  de Segurança do
Trabalho e Meio Ambiente, Ambulatório, e nos murais das células de trabalho de todas as
frentes de serviço, como casa de força, vertedouro, tomada d’água, etc. São informações
atualizadas sobre o meio ambiente no âmbito local e mundial, bem como dados referentes à
Empresa  CCCC  S/A,  ou  específicos  de  cada  Obra,  sempre  procurando  repassar  ao
colaborador  uma  informação  transformadora  e  de  mudança  de  consciência  ambiental,
mostrando a importância de cada um no papel de agente ambiental.

No primeiro trimestre de 2007 foram distribuídos 14 Informativos de Meio Ambiente, que
estão apresentados no Anexo 2.

a.3 - Diálogo Diário de Excelência – DDE
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O Diálogo Diário de Excelência é uma atividade realizada por cada equipe, todos os dias
antes do início dos trabalhos. São utilizados 20 minutos para troca de idéias, informações
sobre meio ambiente, segurança do trabalho e tarefas a serem realizadas durante o turno. O
DDE também é utilizado como instrumento de divulgação do processo de Gestão Ambiental
da obra.

a.4 PAE – Plano Ambiental para Emergências

Plano de Atendimento a Emergências é uma Instrução de Trabalho onde trata sobre formar
uma brigada de ação emergencial para atuar nas frentes de serviço, no caso de ocorrer uma
emergência em uma das obras do CERAN.

Esses profissionais terão identificação de “Brigadistas” no capacete e também um adesivo
de Brigada de incêndio no crachá funcional. 

Ela é composta por profissionais, membros da CIPA, porteiros e vigias lideres, técnico de
Meio  Ambiente,  Segurança  do  Trabalho  e  Encarregados.  Eles  recebem  treinamentos
específicos de combate de principio de incêndio ou acidentes ambientais.

a.5 - APTs – Análise Prevencionista da Tarefa Ambiental
Tem como finalidade o desmembramento ordenado e gradativo das fases ou etapas de um
trabalho,  analisando-se  os  riscos  de  agressão  ao  Meio  Ambiente  e  apresentando  um
método eficiente e seguro de se executar o serviço e assinalar os riscos inerentes que ainda
possam persistir.

Foram elaboradas APTs para todos os setores e suas atividades:

Manutenção de Canteiro, Segurança Patrimonial, Engenharia comercial AGO, Transporte de
colaboradores,  Dexpol,  Alojamento,  Qualidade,  Segurança  do  Trabalho  Saúde  e  Meio
Ambiente,  Topografia,  Refeitório,  Almoxarifado  (central  e  eletromecânica),  Produção,
Terraplenagem,  Produção  Concreto  Civil,  Manutenção  Mecânica,  Manutenção  Industrial,
Elétrica e Industrial.

b. Inspeções Ambientais
Seguindo o padrão dos outros trimestres, os profissionais de Meio Ambiente, regularmente
realizam inspeções rotineiras, objetivando cumprir os itens do Plano de Gestão Ambiental da
CCCC.  São  verificados  os  aspectos  ambientais  dentro  do  canteiro  da  obras,  como
disposição  do  lixo,  condições  dos  banheiros  químicos,  vazamentos  em  equipamentos,
organização e limpeza nas frentes de serviço, atendimento dos itens dos Procedimentos
Modelo (PM) e das Instruções de Trabalho (IT). 

BOAs (Boletim de Ocorrência Ambiental) e SPA’s (Solicitação de Providência Ambiental)
são elaborados pelos técnicos de campo ao encontrar irregularidades, a fim de resolver os
problemas detectados.

Estes documentos oficiais da CCCC também são aplicados a subempreiteiras, seguindo
sempre os itens contidos no Manual de Normas e Procedimentos de Meio Ambiente para
Subempreiteiras.

b.1 – Qualimetria
A qualimetria é um instrumento utilizado para verificação do cumprimento dos itens de meio
ambiente bem como para verificação de não conformidades na área ambiental. É realizada
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por  meio  da  aplicação  de  um  questionário  com  os  itens  ambientais  que  devem  ser
avaliados, os quais devem estar sendo cumpridos na íntegra no campo, em todos os setores
da obra. 

As  qualimetrias  são  realizadas  de  forma  a  que  cada  setor  possa  ser  avaliado
separadamente. Por exemplo, a casa-de-força tem duas folhas de coleta de dados, uma
para  a  Gerência  da  Área  Civil  e  outra  para  a  Gerência  da  Área  de  Montagem
Eletromecânica. Esta avaliação é realizada diariamente, pelos técnicos de meio ambiente,
nas duas obras, onde realizam inspeção nas frentes de serviços e repassam as solicitações
de melhorias para os encarregados.

b.2 – Relatório de Não Conformidade (RNC)e Relatório de Ação Corretiva (RAC)
Durante  a  verificação  no  campo,  técnicos  de  meio  ambientes  analisam  as  não
conformidades e registram nas folhas de coletas de dados da Qualimetria. Quando ocorre
reincidência, é emitido o relatório de não-conformidade (RNC); para solução do problema
em tempo pré determinado. ; O  RAC (Relatório de Ação Corretiva) serve pra corrigir a não-
conformidade.  Nesse trimestre  foram emitidos 31 RNC e quatro RAC na obra da UHE
Castro  Alves,  e  nove  RNC  na  obra  da  UHE  14  de  Julho,  conforme  quadro   a  seguir
apresetnado

UHE Castro Alves

Janeiro Fevereiro Março
RNC 9 13 9
RAC - 1 3

UHE 14 de Julho

Janeiro Fevereiro Março
RNC 2 5 2
RAC - - -
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c – Coleta Seletiva de Resíduos
A atividade  de  coleta  seletiva  é  implantada  nas  Obras  através  da  conscientização  dos
colaboradores, a qual inicia quando o mesmo entra para a empresa e passa pelo processo
de  Integração.  Durante  a  realização  dos  Diálogos  Diários  de  Excelência  foi  também
abordada de forma mais intensa a obrigação de todos participarem efetivamente da coleta
seletiva de forma correta. 

 
Pátio de resíduos da UHE 14 de Julho

  
Coleta e acondicionamento de resíduos

As tabelas a seguir apresentam a geração de resíduos por obra

CR/C/RM/030/037/2007 7



CR/C/RM/030/037/2007 8



CR/C/RM/030/037/2007 9



CR/C/RM/030/037/2007 10



d - Recomposição de Áreas Degradadas
d.1 – UHE Castro Alves
Na  UHE  Castro  Alves  foram  realizados  os  trabalhos  de  recuperação  de  áreas,  com
deposição de solos e semeadura de cultivares de verão (gramíneas). 

  
Bota-fora Jusante da UHE Castro Alves

  
Pátio eletromecânico Jusante da UHE Castro Alves

d.2 – UHE 14 de Julho
O primeiro trimestre de 2007 foi marcado pela escassez de chuvas, o que não permitiu o
início  de  recuperação  em  novas  áreas.  Foram  realizadas  manutenções  das  áreas  já
recuperadas.

  
                     Central de concreto Canal de fuga montante
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                 Canal de fuga jusante                                            Acesso a ponte

  
Acesso pátio de ferro

 
   Acesso ao reservatório – Água industrial Acesso ao bota-fora margem esquerda

e - Inspeções ao Sistema de Coleta e Tratamento de Efluentes
O efluente doméstico produzido nas obras passa por sistema de coleta e tratamento para
que possa ser lançado dentro dos parâmetros exigidos pela legislação ambiental vigente.
Para  tanto  são  coletados  e  analisados  em laboratório,  conforme  exigido  na  licença  de
operação. Durante este trimestre foram realizadas várias amostragens do efluente, para que
seja mantido o correto funcionamento do sistema. Também realizaram-se análises químicas
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periódicas,  onde  os  resultados  obtidos  estavam  dentro  dos  parâmetros  exigidos  pela
legislação vigente.

 

ETE – Estação de tratamento de esgoto – tratamento de efluentes
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f - Controle e Acompanhamento da Qualidade de Água Potável

  

  

A água utilizada para o consumo humano na obra passa por uma estação de tratamento e é
analisada semanalmente. São realizadas leituras diárias do nível de cloro, em vários pontos
do canteiro onde são anotadas as informações em planilha. 

Neste último trimestre todas as análises tiveram os resultados dentro do esperado para o
atendimento aos parâmetros indicados na legislação vigente.
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g – Monitoramento da Fumaça Preta
No primeiro trimestre de 2007, houve a continuidade do monitoramento de fumaça preta,
tanto na UHE 14 de Julho quanto na UHE Castro Alves. 

O procedimento consiste no uso da escala de Rienguelmann. Os dados são anotados em
planilha  e  no  momento  de  não  conformidade  o  equipamento  é  reavaliado  e  feita  sua
manutenção.

h – Manuseio, transporte e armazenamento de produtos químicos
Também nesse trimestre houve continuidade na implantação do procedimento referente ao
manuseio, transporte e armazenamento de produto químico, que tem como objetivo garantir
a integridade física dos colaboradores e a proteção ao meio ambiente quanto ao transporte,
manuseio e armazenamento de produtos químicos até a sua aplicação.

i – Melhorias no canteiro de obras
i.1 Sinalização ambiental

   
Sinalização Ambiental nas obras da UHE Castro Alves
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Sinalização Ambiental nas obras da UHE Castro Alves

   
Sinalização Ambiental nas obras da UHE 14 de Julho

   
Sinalização Ambiental nas obras da UHE 14 de Julho

i.2 – Programa de controle de pragas 
Durante este trimestre, foi  realizado o programa de controle de pragas nos alojamentos,
refeitório, almoxarifados, escritórios e usina de triagem/compostagem de resíduos, de forma
a evitar a infestação de moscas e insetos em geral.

i.3 – Construção de canaletas de drenagem
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Acesso canteiro de obras da UHE Castro Alves

   
Acesso canteiro de obras da UHE 14 de Julho

   
Acesso canteiro de obras da UHE 14 de Julho
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j. Resgate da Ictiofauna
j.1 – UHE Castro Alves
Devido às chuvas ocorridas no mês de fevereiro, houve elevação do nível da água do Rio
das Antas, ocasionando o rompimento da ensecadeira da UHE Castro Alves.

Nos dia 06 e 07 de março de 2007 foi realizado o resgate, totalizando, aproximadamente, 60
Kg de peixes.

 
Rompimento da ensecadeira

 
Resgate de peixes

j.2 – UHE 14 de Julho
- Durante o desvio do rio: de 26 de janeiro a 04 de fevereiro
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Também na obras da UHE 14 de Julho as chuvas ocorridas resultaram no rompimento da
ensecadeira, sendo necessário o resgate de peixes. Este foi realizado no período de 12 a 14
de março, sendo que os aproximadamente 120 kg de peixes resgatados foram soltos à
jusante do barramento.

  

  

  

k. Controle de poeira nos acessos
Diariamente os acessos internos e externos (junto à comunidade) das obras são molahdos,
de forma a reduzir a poeira e os impactos que esta pode causar ao meio ambiente e a
comunidade local.

Junto à comunidade são realizadas umectações cuja freqüência é determinada de acordo
com a necessidade e a periodicidade das chuvas.
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Nos  britadores  existem sistemas  automáticos  de  despoeiramento  do  material  produzido
(sistema Arck),  alem de alguns sistemas complementares,  como a utilização de correias
cobertas (tubulares). E lonas para  evitar o deslocamento de particulados pela incidência
dos ventos.

 

Sistema de despoeiramento

Umectação de pistas (Castro Alves)

1.1.2. Atividades realizadas pela Ceran na UHE Monte Claro
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No período compreendido por este Relatório, a Coordenação de Meio Ambiente na UHE
Monte Claro executou e/ou supervisionou as seguintes atividades:

Resgate da ictiofauna

• 26 de janeiro: evento do desvio do rio na UHE 14 de Julho para a construção da
barragem. No dia 29 iniciaram as atividades de resgate da ictiofauna, com término
previsto para o dia 31/01/07. A equipe de meio ambiente da O&M deu apoio técnico
ao resgate.

• 30 de janeiro: o resgate de peixes na caixa espiral da UG01 da UHE Monte Claro,
por ocasião da parada de revisão contratual das 8.000 horas. Foram resgatados e
devolvidos ao rio aproximadamente 5 kg de peixes, sendo 02 lambaris, 02 cascudos
e em torno de 50 mandis.Também houve resgate nas dependências da Casa de
Força. 

• 3, 4, 5 e 10 de fevereiro: ainda no período de revisão contratual das 8.000 horas,
foram resgatados aproximadamente 180 Kg de peixes no tubo de sucção; no dia 10
de  fevereiro,cerca  de  15  Kg  de  peixes  no  poço  de  esgotamento.  A  ordem
decrescente de abundância das espécies resgatadas foi:  pintado (97%),  cascudo
(2%),  lambari,  jundiá  e peixe-espada (1%).  Os peixes  encontrados mortos  foram
enterrados. 

• 28 de fevereiro: resgate de ictiofauna na alça de vazão reduzida. Foram resgatados
e devolvidos ao rio em torno de 110 peixes, totalizando um peso aproximado de 5
Kg. A ordem decrescente de abundância das espécies resgatadas foi: birus (+/- 60),
lambaris (+/- 40), cascudos (08) e grumatãs (02). 

• 10 de março: resgate de ictiofauna na alça de vazão reduzida. Foram resgatados
vivos e devolvidos ao rio 13 mandis, 8 cascudos e aproximadamente 30 lambaris. 

• 20 de março: resgate de ictiofauna na caixa espiral da unidade geradora 01 da UHE
monte  Claro.  Na  ocasião,  houve  drenagem  da  caixa  espiral  da  UG  01  para
implementação de uma manutenção de emergência. Foi resgatado um pintado vivo. 

• 22 de março; resgate de ictiofauna na alça de vazão reduzida. Foram resgatados
vivos e devolvidos ao rio 12 lambaris e 03 cascudos.

Gestão do Reservatório e Área de Preservação Permanente

• 09 de janeiro de 2007: campanha de monitoramento da APP do reservatório da UHE
Monte Claro com a inspeção das nove placas de sinalização da APP do reservatório,
situadas nas glebas D-33, E-28A, E-27, E-25, E-22, E-18, E-16, E-02 e D-05. Na
Gleba E-18, a placa de indicação da APP, instalada em 30/01/2006, não se encontra
mais no local. Já a placa da Gleba E-02 foi perfurada por um disparo de arma de
fogo. As demais placas encontravam-se em perfeitas condições. Vistoriou-se, por
amostragem,  o reflorestamento da APP,  observando-se que,  no geral,  as mudas
plantadas estavam se desenvolvendo a contento.

• 25 de janeiro: vistoria. nas glebas da APP, não havendo registrado de nenhum tipo
de depredação desde a última campanha. Vistoriou-se, também, por amostragem, o
reflorestamento da APP. Observou-se que, no geral, as mudas plantadas estão se
desenvolvendo normalmente.

• 13 de fevereiro: vistoria na Área de Preservação Permanente do reservatório da UHE
Monte Claro, não havendo registrado de nenhum tipo de depredação desde a última
campanha.  Vistoriou-se,  também,  por  amostragem,  o  reflorestamento  da  APP.
Observou-se  que,  no  geral,  as  mudas  plantadas  estão  se  desenvolvendo
normalmente.
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• 28 de fevereiro foi realizada outra vistoria na Área de Preservação Permanente do
reservatório  da  UHE  Monte  Claro.  Também  não  foi  registrado  nenhum  tipo  de
depredação recente.

• 16  de  março  foi  realizada uma vistoria  na  Área de  Preservação  Permanente  do
reservatório da UHE Monte Claro. Nas glebas da APP não foi registrado nenhum tipo
de  depredação  recente,  com  exceção  da  Gleba  D-33,  onde  foi  constatado  o
afrouxamento dos palanques da cancela existente.

• 27 de março: vistoria na Área de Preservação Permanente do reservatório da UHE
Monte  Claro.  Também  não  foi  registrado  nenhum  tipo  de  depredação  recente;
porém, observou-se o rastro da entrada de um veículo não autorizado na Gleba D-
33. Nesta campanha, efetuou-se a limpeza das Dickia sp. transplantadas para a APP
do reservatório  e  de todas as  placas de segurança e  sinalização instaladas nas
margens do alague. 

Recuperação de áreas degradadas

• Atividades de manutenção de 10,0 hectares de áreas recuperadas nos sítios da UHE
Monte  Claro,  através  do  coroamento  e  adubação  das  mudas  plantadas
(aproximadamente 15.000 mudas).

Reflorestamento

• Viveiro florestal: 

-  Semeadura  de  corticeira-da-serra,  pitangueira,  capororoca,  chal-chal,  figueira,
angico-vermelho, tarumã, guajuvira, ariticum e canjerana.

- Repicagem de 2.670 mudas, sendo: 1.050 araçá-vermelho, 650 caroba, 560 ipê-
branco, 140 catiguá-morcego, 90 figueira e 40 tarumã-de-espinho.

- Enchimento de 1.000 saquinhos de terra.

Resgate de fauna

• No dia 21 de março de 2007, foi encontrado pelos vigias da portaria um filhote de
cobra não peçonhenta junto à guarita de acesso à Casa de Força da UHE Monte
Claro. A cobra não apresentava danos físicos aparentes, sendo então resgatada e
logo solta próximo do talude do Canal de Fuga. 

Gestão de resíduos sólidos

• No mês de janeiro, foram coletados de forma segregada e conduzidos ao centro de
triagem da empresa Graciane Fávero Ltda, aproximadamente 5,0 m3 de resíduos
sólidos recicláveis, sendo 3,0 m3 de plástico e 2,0 m3 de papel/papelão.

• No mês de março, foram coletados de forma segregada e conduzidos ao centro de
triagem da empresa Graciane Fávero Ltda, aproximadamente 5,0 m3 de resíduos
sólidos recicláveis, sendo 3,0 m3 de plástico e 2,0 m3 de papel/papelão.

• No dia 14 de março foi dada a destinação final adequada a 3,0 m3 de resíduo sólido
perigoso,  que  foi  destinado  ao  aterro  de  resíduos  classe  I  da  Pró-Ambiente  –
Indústria e Comércio Ltda, transportado pela empresa Ramos & Ramos Transportes
e Serviços Ltda, ambas empresas devidamente licenciadas para trabalharem com
este tipo de material.
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Tratamento de água

• Foram feitas análises internas para o monitoramento da qualidade da água tratada,
nos dias 02, 05, 08, 12, 16, 22, 25 e 31 de janeiro e 05, 07, 12, 15, 19, 22, 26 e 30 de
março Os parâmetros analisados foram: pH, cor, ferro total, cloro residual e turbidez.
No período, os resultados de todos os parâmetros das amostras encontravam-se
dentro  da faixa  de  tolerância.  Também,  foi  efetuada a limpeza dos reservatórios
superiores de água tratada.

Manutenção de faixas de servidão

• Roçada de manutenção da faixa de servidão do alimentador 02 CF/BP, perfazendo
uma largura de 4,0 m e uma extensão de 900 m.

• Poda aérea de galhos junto aos alimentadores CF/BP 01, CF/BP01 e CF/SE.

Controle de morcegos e roedores

• No dia 24 de janeiro foi realizada uma vistoria pelas dependências da Casa de Força
da UHE Monte Claro a fim de verificar a presença de morcegos e substituir as iscas
para  roedores.  Não  foi  evidenciado  atividade  de  morcegos  e  roedores  no  mês
considerado.

• No dia 23 de março foi realizada uma vistoria pelas dependências da UHE Monte
Claro a fim de verificar a presença de morcegos e substituir as iscas para roedores.
Foi evidenciada atividade de roedores na sala da central hidráulica do vertedouro.

Paisagismo

• Manutenção dos canteiros de flores.

Monitoramento das águas subterrâneas

• No dia 22 de fevereiro foram feitas medições de nível nos poços de monitoramento
das águas subterrâneas sob influência do reservatório da UHE Monte Claro.

Controle da proliferação de macrófitas

• Nos dias 13 e 28 de fevereiro vistoriou-se o reservatório da UHE Monte Claro a fim
de verificar a presença de macrófitas com potencial de se tornar planta invasora. Não
foram encontrados exemplares com tal característica. 

1.2. Acompanhamento dos Licenciamentos
No primeiro  trimestre de 2007 foram emitidas as seguintes licenças:

FEPAM

05/01/2007 - Licença Prévia nº 15/2007-DL para implantação da linha de transmissão UHE
Castro Alves (casa de força-à subestação)
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12/01/2007  -  Autorização  nº  14/2007-DL  p/construção  e  implantação  de  melhorias  nos
acessos no entorno do reservatório da UHE 14 de Julho

07/03/2007 – Licença de Instalação nº 147/2007-DL – UHE Castro Alves, corrigindo o nº de
hectares da área a ser inundada pelo reservatório.

PREFEITURA MUNICIPAL DE VERANÓPOLIS

02/03/2007 - Alvará nº 0665 para descapoeiramento manutenção da faixa de servidão da LT
MC

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA ROMA 

05/03/2007 - Autorização nº 005/2007 para podas e supressões destinadas a topografia p/
instalação de rede de distribuição

DEFAP

19/03/2007 - Licença Prévia nº 03/2007para supressão vegetação Linha de Transmissão
UHE Castro Alves

1.3. Anexos
Anexo 1 - Situação das Licenças Ambientais do Empreendimento

Anexo 2 – Informativos Ambientais da CCCC

Anexo 3 – Medições de Vazão na UHE Monte Claro – Agosto/2004 a Março/2007
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Anexo 1
Situação das Licenças Ambientais do Empreendimento
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Licenciamento Ambiental

COMPLEXO

Documento N° Órgão Data de
Emissão

01 Contrato Concessão
Geração

08/2001 ANEEL 15/03/2001

02 Outorga Uso da
Água

153/01-
DRH/SEMA

DRH/

SEMA

05/07/2001

03 Compensação
Ambiental

265/01-DEFAP DEFAP 17/10/2001

04 Parecer FUNAI 014/GAB/ERA/

PFD-RS

FUNAI 08/01/2002

05 Autorização para
coleta e transporte

de peixes

062/2002 IBAMA 13/11/2002

06 Termo de
Compromisso para

Implantação da
Unidade de

Conservação

SEMA/DEFAP/

FEPAM

26/12/2002

07 Certidão de Registro
no Cadastro

Florestal

020.39236/04 DEFAP 26/04/2004

08 Autorização para
coleta e transporte

de peixes

036/2004/RS IBAMA 03/08/2004

09 Autorização para
coleta e transporte

de peixes

18/2005/RS IBAMA 30/08/2005
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SUBESTAÇÃO, LINHAS DE TRANSMISSÃO, LINHAS DE
DISTRIBUIÇÃO, ALIMENTADORES

Documento N° Órgão Data de
Emissão

01 Autorização para podas
e supressões vegetação
nativa – para estudos da
Linha de Transmissão

029/2002-
SEMA/DEFAP/DLF

DEFAP 05/09/2002

02 Autorização podas e
supressão vegetação

nativa- estudos Linha de
Transmissão

035/02 DEFAP/DLF DEFAP 19/11/2002

03 Alvará de supressão de
vegetação – acessos e

casa de força

20631

Complementar  ao
Alvará nº 21919, de

12/7/2002

DEFAP 12/02/2003

04 Autorização de poda e
supressões para
estudos da LT

007/03 DEFAP/DLF DEFAP 23/5/2003

05 Licença de Instalação
da Subestação

00205 Prefeitura
Municipal de
Veranópolis -

SMAMA

24/11/2003

06 Licença para
Implantação da Linha de

Transmissão

00206 Prefeitura
Municipal de
Veranópolis

SMAMA

24/11/2003

07 Autorização para podas
e supressões pontuais

para estudos de
implantação de linha de

interligação do
vertedouro a casa de

força

001/04 Prefeitura
Municipal de
Veranópolis -

SMAMA

28/01/2004

08 Autorização para poda
de vegetação p/ estudo

LT para instalação
alimentador do canteiro

de obras 

0001-2004 Prefeitura
Municipal de
Nova Roma

do Sul -
SMAMA

30/01/2004
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SUBESTAÇÃO, LINHAS DE TRANSMISSÃO, LINHAS DE
DISTRIBUIÇÃO, ALIMENTADORES

Documento N° Órgão Data de
Emissão

09 Licença para implantação
da linha de transmissão

UHE Monte Claro (casa de
força-à subestação) -

renovação

00206 Prefeitura
Municipal de
Veranópolis -

SMAMA

20/02/2004

10 Alvará de corte –
deslocamento rede AT-SE

Interligadora

00236 Prefeitura
Municipal de
Veranópolis -

SMAMA

15/04/2004

11 Autorização de poda
seletiva para implantação

da LT UHE 14 de Julho/SE
Monte Claro e LT Castro

Alves/SE Monte Claro

19/2004 DEFAP 10/05/2004

12 Licença supressão
vegetação LD 13,8kV entre
barramento e casa de força

da UHE Monte Claro

00243 Prefeitura
Municipal de
Veranópolis -

SMAMA

24/05/2004

13 Autorizaçaõ supressão
vegetação implantaçaõ de
rede de energia entre a SE
Interligadora e a Casa de

Força da UHE Monte Claro

002/04 Prefeitura
Municipal de
Veranópolis -

SMAMA

09/06/2004

14 Autorização de poda
seletiva para implantação
do alimentador de energia

da UHE Castro Alves
(renovação da autor. 001-

2004)e ao longo do eixo do
túnel de adução

0002-2004 SMAMA -
Prefeitura

Municipal de Nova
Roma do Sul

18/06/2004

15 Licença para implantação
do alimentador de 23,1 kV

UHE Monte Claro/UHE
Castro Alves

00246 Prefeitura
Municipal de
Veranópolis -

SMAMA

22/06/2004
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SUBESTAÇÃO, LINHAS DE TRANSMISSÃO, LINHAS DE
DISTRIBUIÇÃO, ALIMENTADORES

Documento N° Órgão Data de
Emissão

16 Alvará de corte para
implantação do alimentador

de 23,1 kV UHE Monte
Claro/UHE Castro Alves

0052-04 Prefeitura
Municipal de Nova

Roma do Sul -
SMAMA

08/07/2004

17 Licença de Instalação do
alimentador de 23,1 kV UHE

Monte Claro/UHE Castro
Alves

0001-2004 Prefeitura
Municipal de Nova

Roma do Sul -
SMAMA

16/07/2004

18 Licença de Operação Linha
de Transmissão Monte

Claro e Subestação

013/2004 Prefeitura
Municipal de
Veranópolis -

SMAMA

30/08/2004

19 Instalação da LD de 15 kV
entre a casa de força da
UHE Monte Claro e a SE

Interligadora

00256 Prefeitura
Municipal de
Veranópolis -

SMAMA

21/07/2004

20 Autorização de corte de 12
árvores na estrada geral da
Pompéia – Complementar

ao licenciamento do
alimentador 23,1 kV entre

UHE Monte Claro e Casa de
Força da UHE Castro Alves(

Licença nº 246 -
P.M.Veranópolis) – trecho

no município de Veranópolis
– vegetação a ser

suprimida”.

00257 Prefeitura
Municipal de
Veranópolis -

SMAMA

23/07/2004

21

21 A

Licença de Operação linha
de transmissão e

Subestação Monte Claro

013/2004 Prefeitura
Municipal de
Veranópolis -

SMAMA

30/08/2004

30/08/2005

22 Licença de Instalação da
Linha de 25 kV entre a

tomada d’água e a casa de
força da UHE Castro Alves

0004/2004 Prefeitura
Municipal de Nova

Roma do Sul -
SMAMA

10/09/2004
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SUBESTAÇÃO, LINHAS DE TRANSMISSÃO, LINHAS DE
DISTRIBUIÇÃO, ALIMENTADORES

Documento N° Órgão Data de
Emissão

23 Autorização para supressão
de vegetação em APP, para

instalação da rede de
alimentação de 23,1 kV

UHE M.Claro-UHE Castro
Alves

034/2004 DEFAP 30/09/2004

24 Alvará de corte para
implantação do alimentador
de 13,8 kV UHE 14 de Julho

21490 DEFAP 03/12/2004

25 Licença de Instalação da
Subestação

00205 Prefeitura
Municipal de
Veranópolis -

SMAMA

14/04/2005

26 Renovação da Licença para
implantação da linha de
transmissão UHE Monte
Claro (casa de força-à

subestação) - renovação

00206 Prefeitura
Municipal de
Veranópolis -

SMAMA

14/04/2005

27 Alvará de corte para
ampliação da rede de média

tensão (23,1 kV)para
alimentação do canteiro de
obras da UHE 14 de Julho

24523 DEFAP 29/04/2005

28 Renovação do Alvará de
corte – deslocamento rede

AT-SE Interligadora

00236 Prefeitura
Municipal de
Veranópolis -

SMAMA

14/04/2005

29 Alvará de corte para
manutenção da LT entre a
SE e a UHE Monte Claro

00353 Prefeitura
Municipal de
Veranópolis -

SMAMA

24/06/2005

30 Autorização para podas ou
supressões pontuais

p/levantamento topográfico
e sondagens geológicas

para locação das LTs que
interligarão as UHEs CA e

JU à SE Monte Claro

018/2006 DEFAP 12/05/2006
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SUBESTAÇÃO, LINHAS DE TRANSMISSÃO, LINHAS DE
DISTRIBUIÇÃO, ALIMENTADORES

Documento N° Órgão Data de
Emissão

31 Licença Prévia para
implantação da linha de
transmissão UHE Castro
Alves (casa de força-à

subestação)

15/2007-DL FEPAM 05/01/2007

32 Alvará para
descapoeiramento

manutenção da faixa de
servidão da LT MC

0665 Pref. Mun. de
Veranópolis -

SMA

02/03/2007

33 Autorização para podas e
supressões destinadas a

topografia p/ instalação de
rede de distribuição

005/2007 Pref. Mun. de
Nova Roma -

SMAMA

05/03/2007

34 Licença Prévia para
supressão vegetação LTCA

03/2007 DEFAP 19/03/2007
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UHE MONTE CLARO

Documento N° Órgão Data de
Emissão

01 Liberação da Área (Arqueologia) 222/98/12ªSR/

IPHAN

IPHAN 04/11/1998

02 Licença Prévia 0696/2001-DL FEPAM 03/10/2001

03 Licença Prévia Supressão
Vegetação

01/2002
DEFAP/DLF

DEFAP 10/01/2002

04 Licença de Instalação 88/2002-DL FEPAM 14/02/2002

05 Alvará de Corte – canteiro de
obras

14.530 DEFAP DEFAP 13/03/2002

06 Resolução de Utilidade Pública –
canteiro de obras

Resolução 314 ANEEL 12/06/2002

07 Autorização para acesso
alternativo

133/2002-DL FEPAM 01/07/2002

08 Alvará de corte vegetação acesso
alternativo

21926 DEFAP 06/08/2002

09 Licença de Instalação 787/2002-DL FEPAM 31/10/2002

10 Alvará supressão vegetação
novas áreas de bota-fora e

acessos

20601 DEFAP 11/11/2002

11 Alvará de Corte da Vegetação do
Canteiro - Renovação

14530 DEFAP 22/7/2003

12 Resolução de Utilidade Pública -
Reservatório

Resolução

477

ANEEL 17/9/2003

13 Autorização para poda e
supressões para demarcação da

APP

021/03 DEFAP-
DLF

DEFAP 17/10/2003

14 Licença de Instalação 871/2003-DL FEPAM 19/11/2003

15 Alvará de corte vegetação –
reservatório

26707 DEFAP 02/04/2004

16 Alvará de corte vegetação –
canteiro de obras - renovação

26708 DEFAP 02/04/2004
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UHE MONTE CLARO
Documento N° Órgão Data de

Emissão

17 Licença de Operação 6078/2004- DL FEPAM 04/08/2004

18 Outorga/Autorização para
captação de água no rio das Antas

Portaria nº
531/2004

DRH/
SEMA

09/08/2004

19 Autorização para resgate da fauna
na área do reservatório

Of.347/04-
GAB/GEREX/

IBAMA/RS

IBAMA 11/08/2004

20 Outorga/Autorização
p/monitoramento água

subterrânea – Linha Quinta Seção
Rio das Antas – Pinto Bandeira –

B.Gonçalves

Portaria nº
683/2005

DRH/
SEMA

14/07/2005

21 Outorga/Autorização
p/monitoramento água

subterrânea – Linha Tiradentes –
São José da Nona - Veranópolis

Portaria nº
708/2005

DRH/
SEMA

14/07/2005

22 Outorga/Autorização
p/monitoramento água

subterrânea – Linha Brasil – Pinto
Bandeira – B.Gonçalves

Portaria nº
713/2005

DRH/
SEMA

14/07/2005

23 Licença de Operação - Renovação 3791/2005-DL FEPAM 03/08/2005

24 Licença de Operação - Renovação 5988/2006-DL FEPAM 03/08/2006
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UHE CASTRO ALVES
Documento N° Órgão Data de

Emissão

01 Licença Prévia 0695/2001-DL FEPAM 03/10/2001

02 Licença Prévia
supressão da vegetação

- canteiro

026/2002 DEFAP 19/06/2002

03 Licença de Instalação 476/2002-DL FEPAM 11/07/2002

04 Alvará de corte da
vegetação – canteiro de

obras

21919 DEFAP 12/07/2002

05 Aprovação Pesquisa
Arqueológica

Portaria 157 IPHAN 20/08/2002

06 Resolução de Utilidade
Pública – canteiro de

obras

Resolução 712 ANEEL 17/12/2002

07 Licença de Instalação 112/2003-DL FEPAM 07/02/2003

08 Alvará de Corte da
Vegetação do Canteiro -

Renovação

21919 DEFAP 22/7/2003

09 Resolução de Utilidade
Pública - Reservatório

Resolução 

557

ANEEL 21/10/2003

10 Alvará de corte para
alargamento/ retificação

de acessos

0013-03 Prefeitura
Municipal
de Nova
Roma do

Sul

21/11/2003

11 Licença de Instalação-
renovação

117/2004-DL FEPAM 04/02/2004

12 Alvará de supressão de
vegetação – acessos e

casa de força -
renovação

20631 DEFAP 12/02/2004

13 Alvará de corte para
alargamento/ retificação
de acessos- renovação

0013-03 Prefeitura
Municipal
de Nova
Roma do

Sul

13/02/2004
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UHE CASTRO ALVES
Documento N° Órgão Data de

Emissão

14 Alvará de corte para
alargamento/ retificação de
acessos- renovação(0013-

03)

0034-04 Prefeitura
Municipal
de Nova
Roma do

Sul

14/04/2004

15 Licença de Instalação para
bota-foras alargamento e

retificação de acessos

0001-2004 SMAMA -
Prefeitura
Municipal
de Nova
Roma do

Sul

27/04/2004

16 Alvará de Corte da
Vegetação do Canteiro -

Renovação

21919 DEFAP 12/7/2004

17 Renovação da Autorização
para pesquisas
arqueológicas

Portaria 220 IPHAN 17/09/2004

18 Autorização de podas ou
supressões pontuais de

vegetação para execução
de lev.topográficos para

implantação dos marcos da
APP da UHE C.Alves

002/2006
DEFAP/SEMA

DEFAP 12/01/2006

19 Alvará de Corte da
Vegetação do Canteiro –

Renovação do 21919

42278 DEFAP 27/04/2006

20 Correção da Licença de
Instalação

147/2007-DL Fepam 07/03/2007
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UHE 14 DE JULHO
Documento N° Órgão Data de

Emissão

01 Licença Prévia 694/2001-DL FEPAM 03/10/2001

02 Aprovação
Pesquisa

Arqueológica

Portaria 157 IPHAN 20/08/2002

03 Licença Prévia -
renovação

964/2002/ DL FEPAM 06/11/2002

04 Termo de
Referência APP 14

de Julho

Of/FEPAM/SRG/0100-
02

FEPAM 11/12/2002

05 Declaração de
prorrogação da
Licença Prévia

022/2003-DL FEPAM 19/11/2003

06 Licença Prévia
para corte

vegetação do
canteiro de obras

058/03-DLF DEFAP 29/12/2003

07 Autorização de
poda e supressão

de vegetação
nativa (estudos de
lay out do canteiro

de obras)

002/2004 DEFAP 19/01/2004

08 Licença de
Instalação

112/2004-DL FEPAM 04/02/2004

09 Autorização de
poda e supressão

de vegetação
nativa (estudos de
lay out do canteiro

de obras)

022/2004 DEFAP 03/06/2004

10 Autorização de
poda e supres-são

de vegeta-ção
nativa (lev.

topográfico/son-
dagens – defini-
ção do canteiro)

029/2004 DEFAP 09/08/2004
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UHE 14 DE JULHO
Documento N° Órgão Data de

Emissão

11 Renovação da
Autorização para

pesquisas
arqueológicas

Portaria 220 IPHAN 17/09/2004

12 Alteração da área
licenciada –

revisão lay out
canteiro de obras

Ofício nº 2928 FEPAM 27/09/2004

13 Alvará de
supressão da
vegetação –

canteiro de obras

26.445 DEFAP 01/10/2004

14 Alvará de
supressão da
vegetação –

canteiro de obras
- atualização de

lay out

26.497 DEFAP 15/10/2004

15 Resolução de
Utilidade Pública

12 ANEEL 10/01/2005

16 Alvará de
supressão da
vegetação –

canteiro de obras
(renovação dos

Alvarás 26.445 e
26.497)

30.567 DEFAP 03/10/2005

17 Autorização
Florestal 

38/2005 DEFAP/SEMA DEFAP 03/11/2005

18 Licença Prévia
Relocação

Cemitério Passo
Velho – Bento

Gonçalves

LP Nº 994/2005-DL FEPAM 02/12/2005

19 Licença Prévia
Relocação

Cemitério São
CasemiroCotiporã

LP Nº 995/2005-DL FEPAM 02/12/2005
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UHE 14 DE JULHO

Documento N° Órgão Data de
Emissão

20 Autorização de
podas ou

supressões
pontuais de

vegetação para
execução de
sondagens

geológicas na
margem

esquerda da área
da influência da

UHE 14 de Julho

048/2005 DEFAP/SEMA DEFAP 29/12/2005

21 Autorização
p/construção de

travessia
temporária no rio

das Antas

176/2006-DL FEPAM 20/04/2006

22 Aprovação
projeto

delimitação APP
14 de Julho

Of. Nº
Fepam/DQA/SERG/2968-06

FEPAM 22/06/2006

23 Declaração de
Utilidade Pública

Reservatório

Resolução Autorizativa nº
669/2006

ANEEL 05/09/2006

24 Alvará de
supressão da
vegetação –

canteiro de obras
(renovação do
Alvará 30.567

0001231 DEFAP 02/12/2006

25 Autorização
p/construção e
implantação de
melhorias nos

acessos no
entrono do

reservatório da
UHE 14 de Julho

14/2007-DL FEPAM 12/01/2007
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Anexo 2
Informativos Ambientais da CCCC
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Anexo 3
Medições de Vazão na UHE Monte Claro – Agosto/2004 a Março/2007
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Medições de Vazão na UHE Monte Claro –2007
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Medições de Vazão na UHE Monte Claro –2005
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Medições de Vazão na UHE Monte Claro –2004
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